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INTRODUÇÃO  
 

 A Arquidiocese de Évora projetou um triénio pastoral tendo como pano de 

fundo a virtude da esperança. Inicialmente, previa-se a concretização deste 

plano entre 2019 e 2022, a culminar com a realização das jornadas mundiais da 

juventude. Mas a pandemia fez com que muitas das atividades programadas 

para 2019-2020 não se realizassem. As próprias jornadas mundiais da 

juventude foram adiadas para 2023. Por este motivo, entre nós, o primeiro ano 

prolongou-se por aquele que deveria ter sido o segundo (2019-2020 e 2020-

2021) sob o tema Procurar e acolher os sedentos de esperança.  

Os temas de reflexão previstos para o primeiro ano também foram 

interrompidos por causa dos confinamentos e de todas as restrições, e 

retomados em parte no ano passado. 

Com este reajustamento de calendários, cabe-nos agora começar o 

segundo ano em 2021-2022 dando um passo em frente e Cuidar e inserir os 

sedentos de esperança. Os textos bíblicos, tanto do Antigo como do Novo 

Testamento, obedecem a este tema presente em muitas páginas do texto 

sagrado. Foram selecionadas aquelas passagens mais significativas que 

orientam para a integração dos estrangeiros, dos que são diferentes e que, por 

diversas razões, se podem situar no âmbito do que o Papa Francisco chama de 

“periferias”.  

Há uma frase do Evangelho que é um repto dirigido a cada um para não 

ficar indiferente: “Dai-lhes vós de comer” (Lc 9,13). O objetivo do plano 

pastoral é consolidar nas comunidades cristãs a missão de cuidar e inserir os 

sedentos da esperança. Os tempos que vivemos podem fazer renascer em nós a 

capacidade de estar atentos aos mais necessitados, aos que são diferentes 

porque vêm de outros lugares e de outras culturas, aos que estão desenraizados 

ou sofrem de qualquer mal.  

Tantas vezes é recordado que o povo de Israel foi estrangeiro e escravo na 

terra do Egipto, passou por privações até que o Senhor o libertou. Já a habitar 

na terra que o Senhor lhe deu, não pode esquecer o pobre e o estrangeiro como 
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está expresso na Lei: “Quando procederdes à ceifa das vossas terras, não 

ceifareis as espigas até à extremidade do campo e não apanhareis as espigas 

caídas. Não rebuscarás também a tua vinha e não apanharás os bagos caídos. 

Deixá-los-ás para o pobre e para o estrangeiro” (Lv 19,9-10). “O Senhor faz 

justiça ao órfão e à viúva, ama o estrangeiro e dá-lhe pão e vestuário. Amarás o 

estrangeiro porque foste estrangeiro na terra do Egipto” (Dt 10,18-19). 

O texto programático de Jesus na sinagoga de Nazaré atualiza as palavras 

do profeta Isaías quando diz que, na sua pessoa e na sua missão, se cumpre o 

que o profeta dizia: “O Espírito do Senhor está sobre mim, porque me ungiu 

para anunciar a Boa Nova aos pobres; enviou-me a proclamar a libertação aos 

cativos e, aos cegos, a recuperação da vista; a mandar em liberdade os 

oprimidos, a proclamar um ano favorável da parte do Senhor” (Lc 4,18-19). As 

comunidades cristãs primitivas dedicaram-se, desde a primeira hora, a acolher 

e cuidar dos mais necessitados. Muitas vezes se fala dos órfãos e das viúvas 

porque eram os grupos mais fragilizados, e das coletas em favor dos pobres 

quer dentro da própria comunidade quer dos que pertenciam a outras e 

passavam por dificuldades (ver Act 6,1-6; Rm 15,26; 1Co 16,1-4; 2Co 9,5-15). 

Hoje os tempos podem ser diferentes e os protagonistas e destinatários 

também. Mas a exigência do compromisso social é o mesmo. Por isso, este ano 

pastoral que estamos a iniciar é uma oportunidade para repensar as respostas da 

Igreja neste domínio e os novos desafios que se apresentam a todos porque, 

como diz o Papa Francisco, “deriva da nossa fé em Cristo, que se fez pobre e 

sempre se aproximou dos pobres e marginalizados, a preocupação pelo 

desenvolvimento integral dos mais abandonados da sociedade” (E.G. 186).  
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TEMA 14 

 

ATENÇÃO AO QUE É DIFERENTE 

__________________________________________________________ 

 

 

1.  ORAÇÃO 

 

 Senhor, sabes bem como é doloroso para todos nós ter que lidar com 

pessoas que nos chocam pelas suas formas de viver, que por vezes até 

desrespeitam as nossas. É verdade que nos fizestes a todos diferentes e é como 

tal que nos queres. A tua misericórdia é infinita e por isso nos aceitas a todos, 

mesmo para além dos nossos erros e opção que não correspondem à tua 

vontade! Dai-nos o teu Espírito, Senhor, para que possamos ser imagem da tua 

misericórdia. PAI NOSSO. 

 

2. LEITURA DA PALAVRA DE DEUS  

 

Depois de feito o registo nas próprias Bíblias, um leitor proclama calmamente a 

Palavra. A seguir, cada um lê para si próprio, em silêncio, a mesma leitura, a fim de 

a interiorizar. As Bíblias devem estar fechadas enquanto se faz a proclamação. 

 

Proclamação da Palavra 

Lucas 19, 1-10 

 

 Este trecho, conhecido por muitos por “conversão de Zaqueu” tem uma 

dinâmica narrativa que vamos acompanhar. Está assente em dois personagens 

– Jesus e Zaqueu – e na multidão, (2 vezes mencionada), onde estão incluídos 

os seus discípulos e que funciona como oponente a Jesus. 

 Jesus domina de modo discreto a cena. Está na abertura (v. 1), no centro 

(“Zaqueu desce depressa” – v. 5) e no fim (“hoje a salvação veio a esta casa” – 
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v. 9). Mas Zaqueu ocupa quase toda a narração (v. 1-8), enquanto a multidão 

está muito atenta ao que se passa para criticar Jesus (v. 7). A cena está situada 

entre duas circunstâncias especiais: uma geográfica e outra temporal, ou seja 

entre a cidade de Jericó e o “hoje” no final. Jesus vai a caminho de Jerusalém 

(início a 9,56) onde consumará a salvação da humanidade com a sua entrega 

voluntária à paixão, morte e ressurreição. Zaqueu está apresentado com muitos 

pormenores: chefe dos cobradores de impostos, rico e de pequena estatura e a 

subir a uma árvore. Mas o importante é que ele força Jesus a interromper o seu 

caminho (v. 6-8). Este movimento de descida é provocado pelo ver de Jesus 

(olhou para cima!) e pelo convite de Jesus para descer (v. 5). Cruzaram-se, 

pois, o ver de Jesus com o ver de Zaqueu. 

 Como resultado final, aconteceu o inesperado e mesmo provocador: Jesus 

entra em casa de Zaqueu, o que era escandaloso para a mentalidade judaica (cf. 

Lc. 5,30; 7,34; 15,2). A multidão é bem evidência desta mentalidade: 

murmuram, dizendo, entrou para se hospedar junto de um homem pecador (v. 

6). Porém, esta atitude de Jesus transforma Zaqueu num homem novo, 

integrado, com uma mentalidade renovada (ver v. 8-9). O evangelista conclui a 

cena com a palavra pragmática de Jesus: hoje a salvação veio a esta casa… 

pois o Filho do Homem veio procurar e salvar o que está perdido. 

 

3.  MEDITAÇÃO DA PALAVRA 

  

  Há três comportamentos na narração que não nos podem deixar 

indiferentes. São o comportamento de Jesus, o comportamento de Zaqueu e o 

comportamento da multidão. Qualquer deles nos devem interpelar e mover 

para uma atitude semelhante à de Jesus. Mas para isso exige-se uma profunda 

mudança da mentalidade. Jesus é o modelo que choca com o da multidão. 

 

1. O comportamento de Jesus. Jesus tem uma meta bem determinada. É o 

caminho da subida a Jerusalém, iniciada em Lc. 9,51 e que tem esta 

cena de Zaqueu como última intervenção antes de chegar a Jerusalém. 
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Nada nem ninguém o demove, pois é aí que consuma a sua missão na 

sua entrega na cruz para salvação da humanidade, que tal como 

Zaqueu se encontra “perdida”. Não O demovem os discípulos, nem a 

multidão. Só as pessoas, de forma alguma “perdidas”, o interrompem. 

Porquê? Pois, Ele diz em casa de Zaqueu, “veio procurar e salvar o que 

estava perdido”. É determinado, mas não tem pressas. A sua grande 

“paixão” são as pessoas. Por isso, aproxima-se, para deixar-se tocar. 

Jesus é muito determinado, mas não despacha ninguém. É um 

“apaixonado” pelos que estão perdidos. Assim “aproxima-se de 

Zaqueu e entra em sua casa, como entrará em casa do chefe dos 

cobradores de impostos (Lc. 14,1). E já depois de Ressuscitado 

“aproxima-se” dos discípulos de Emaús, de braços caídos a caminho 

de casa, sem pinga de esperança (Lc. 24,15) e entra na casa para lhes 

devolver a alegria da fé na Ressurreição (Lc. 24,29-31). 

 Não só não despacha ninguém, como “procura” mesmo o 

encontro com as pessoas. Esta é a sua missão: “vim procurar e salvar o 

que estava perdido”. Em Jericó “buscou” Zaqueu, que por sua vez 

procurava “ver” Jesus. Não pensamos que isto acontecia para ser 

simpático ou para marcar pontos perante os contestatários da sociedade 

e da religião. “Procurar” as pessoas está inscrito na sua missão. É o que 

Ele quer significar com a utilização da forma verbal “é necessário”, ou 

seja, este “procurar” faz parte do plano que lhe fora confiado pelo Pai. 

É uma questão de fidelidade à missão. É o seu compromisso! 

2. O comportamento de Zaqueu. Zaqueu é um homem, a quem 

aparentemente nada faltava para ser feliz; era um homem rico! Porém, 

aos olhos de todos era um homem insignificante, ou seja, “de uma 

estatura muito pequena” em termos morais e sociais. Era tido por todos 

como um pecador e, por isso, condenado ao desprezo geral. É o caso 

típico da pessoa destroçada interiormente, por causa das opções 

erradas da sua vida. Faz lembrar o “filho pródigo” da parábola da 

misericórdia (Lc. 15,11-31). Como este que, ao bater no fundo, reflete 
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no amor do Pai, assim também Zaqueu carregou com o peso do 

“enriquecimento ilícito”, como se diria hoje, e decide “procurar” Jesus. 

Reparai que pouco se importa das críticas da multidão. Quer ir ter com 

Jesus, com a esperança de ser “acolhido”. Não estava resignado no seu 

pecado! Por isso, corre mais à frente, sobe para uma árvore. Faz o 

ridículo! Mas mereceu a resposta pronta de Jesus: “Zaqueu, desce 

depressa”. Logo desceu e acolheu Jesus com alegria. Porquê? Porque 

finalmente houve alguém que o amou. Não recebeu censura alguma, 

nem lhe foi imposto qualquer tipo de penitência. Nada lhe foi exigido. 

Foi ele que percebeu o caminho que tinha de iniciar. Finalmente 

percebeu que vale mais “ser” do que “ter”. Agora é um homem novo, 

com uma nova visão da vida. Para ele também agora começam a 

contar as pessoas! 

3. O comportamento da multidão. Na dinâmica da narração, a multidão é 

o exemplo vivo do que não se deve fazer. Parece que muito pouco 

adiantou andar atrás de Jesus. Tinha passado ao lado da novidade da 

atitude e dos valores que O norteavam. Nada tinha mudado nas suas 

vidas. Daí o escândalo, a murmuração! Tinham-se na conta de 

“justos”, de puros. O seu “olhar” está longe do “olhar” de Jesus. Por 

isso, os seus olhos só veem o mal. A Sagrada Escritura vê na 

“cegueira” a grande chaga de Israel. A raiz desta cegueira está na 

autossuficiência de quem se julga senhor do bem e da verdade. 

 

4.  ILUMINAÇÃO DA VIDA PELA PALAVRA 

 

 Olhamos agora para o “hoje” da nossa vida de fé sem defesas. Somos nós a 

quem se dirige esta palavra de Deus e nos desafia à mudança de mentalidade. 

 Felizmente estamos na Igreja. Fazemos parte dessa multidão que se diz 

católica. Temos o estatuto de católicos praticantes. Este estatuto dá-nos até o 

direito de rezar pelos pecadores. Claro que pecadores são todos os outros, ou 

seja, os indiferentes e todos os de vida pouco ou nada recomendável. Pergunta: 
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não haverá nada em nós que se assemelhe ao comportamento da multidão? Não 

seremos por vezes nós obstáculo a que muitas pessoas se possam encontrar 

com Jesus? Porque criticamos ou murmuramos facilmente os outros? (Tempo 

para partilhar)… 

 Na narrativa, o outro é a pessoa de Jesus e o seu comportamento. É para ele 

que o evangelista orienta o nosso olhar. Como veremos, para Ele o prioritário 

são as pessoas. Não conta o relógio, nem há reservas ou medos! O seu projeto 

era “buscar e salvar o que estava perdido”. “É necessário”, diz Ele. A sua vida 

é um compromisso de todos os dias com a sua missão. 

 A missão de Jesus é hoje a nossa missão de cristãos. Di-lo muito claramente 

o Papa Francisco na sua exortação apostólica “Fratelli Tutti” ao falar-nos da 

Igreja “em saída” (FT, nº 20-24): “a comunidade missionária experimenta que 

o Senhor tomou a iniciativa e, por isso, sabe ir à frente, sabe tomar a iniciativa 

sem medo, ir ao encontro, procurar os afastados e convidar os excluídos. Vive 

em um desejo inexaurível de oferecer misericórdia. Ousemos um pouco mais 

no tomar a iniciativa” (nº 24). 

 “Ousemos” olhar à nossa volta para descobrir os Zaqueus de hoje. Também 

eles esperam por alguém que não os critique, que não lhes aponte o dedo, mas 

que os ame à maneira de Jesus. Esperam por gente comprometida com a 

missão, que não se esconde na sua zona de conforto de uma piedade e de uma 

prática demasiado individualista, ou seja, rendida à “globalização da 

indiferença”, como repete frequentemente o Papa Francisco. Questão: como é 

o nosso “olhar” para o outro? Não será que prefiro ter os olhos fechados só 

para não ser incomodado? (Tempo para partilhar). 

 

5.  ORAÇÃO 

 

 Dá-nos, Senhor, a força do teu Espírito para nos arrancar da nossa fé de tipo 

privado, muito contente connosco com o nada ou pouco que fazemos, mas 

desligada, descomprometida com a evangelização com o “cuidar e integrar os 

sedentos da esperança”, como alerta o nosso plano pastoral. Te pedimos com 
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os olhos em Maria, nossa mãe e verdadeira discípula, que se esquece de si para 

se pôr a caminho ao encontro da sua prima Isabel. AVÉ MARIA 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


